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GFWPO DE TRAUALHO 

RÊLATÓf<lO SOOl~E A ,RESERVA llfüÍliENA SORORÕ 

A Hc:;o r v a 1 nd r '.)DIIU sm.nnõ , f m ld l a d a p o l u -. Í , 1 d i o s 

SUílUÍ, da tronco lin~1r,f r. t í.c n rUPl, p o s cu.i 1J111;:1 r:opiJl,Jção a t 1;._il dg 

G H L ri d ! g a na s , se n d o l (, ( d B =-~ F.J s s u i ~' ) h o rn u r , : , r · Lt.i ( d l:l .: o ~. ~. o i i, ) rn 1 : l I , o i rJ s 

ad11ltos e 15(quinze) hn111nr1s e 19 (dezenova) inu Lho r-e a mo no r a r • 

S u a .L o e a 1 i z á~ ão em ou ti H á r e a d o ri e o s e a :; l a r ! ha i s 
p1 op o r c í.onou a r ep e t Lçjio do mo smo <Jr<:1ve o funo o t o c huque de .i ut.v i n s 

ses entre uma economia capitalista ds ~mbit.o ir1tercontinental o uma 

ocoriomin de subsistência, de caráter ex tr o tí v í o ta local, v o l Lu d a P..ê., 
• 

rei a conservação do .. amh i e n t a natural. 

Seu problema a s s e nc La L, justamente no quu diz r~s 

poit6 ~ validade da Reserva para os indÍQBnuLl, 
, •.. 

ja e s t ao co n sub s t an 
ciados no Processo FUNAI/2/091/74, 

emitir parecer. 
no qual j<l t Lv o op o r t un.i d ad e d e 

Na oportunidade, partira do levantamento hist.6ri 
co-antropol~gico procAdldo pelo Pr6fessor ROQUE LARAYA, seg~ndo o 
qual ficou provado que o atual territ~ria ocupado pelos indÍJonas, 

sem contar com as partes rei vindicadas, é apenas uma fração r eluz i 
, t•1• N t da de sue efetiva a r ea d e u J. .i.z aç ao , e x a Larnu nta as me Lho r s s t s r r a s, . •...... 

e onde foram sumariamente expulsos. 

Como em toda a regi;o do baixo Araguaia e 
, \,. 

,~o media \ 
e baixo TOCANTINS, os principais fatores para a p e ne t r açjin e ocup..9. 

çio nio-indÍgena foram os garimpas de ouro, diamantes e cristais de 

rocha, assi~ como a procura de peles valio~as paro o mercado cxlnr 

no, além da caucho, rJu castanha o da ati\/.Lcludu pnotoril. 

Na área dos SURUf especlficamentf:i, as, 
de ocupaç;o pela sociedarls enµolvonte mais importantes se co11stitu8m, 

hoje em dia, pelas atividades agropecuárias e a coleta de caslanha. 

De foto, de sdn os p rí nro ír o s contatos uu t r c o s [!J 
dias e os primeiros não-ind{genas ocupantes da região, o's p r Lm e i r o s 
conflitos foram oriundos do choque de interesses destes dois Di~te 
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mas acon6micos, muito embora, em nenhum rnu1111=1n to, o s SURUf ::e ti 

v e e e e rn e o m p o r ta d o b e 1 i e o o a ma n t e • 

Consta que h~ pouco mais de meio s~culo, 
, . 

varias 

{11r.lios foram a s ee s s Lna-to o p n r t a r cm morto ,i.lqu,11; u u.Lrnu Lu da r;1z11r1 

do Altos Montes, perto ue Santa Isabel, avidentemente com objeti 

menos e orno p r op ri e da de privada, ~- encaravam u s animais coma 
J'~ t 

uma dadivosa fonte de c3ça. 

H N ~ 
vos alimentares. Nao conhecendo entao a crinçao de gado, muilo ' 

mais 

.. 
O inc.i.cJerite mais importanlu, 

, 
porem, deU-88 em 

• 1947, quando coletoras de castanha estabelaceram ums colocaç5o ' 

no lugar denominado CAJUEIRO, bem pr6xima ~ aldeia antiga dns !11 
dios. Quando estes tentaram pacificamente uniu aproximaç;o, t·oram 

re~elidos a bala, com mortos e feridos. Este tr~gico epis6dio 

obrigou-os a se transferirem para atual aldoia, distante oito 
quilômetros do CAJUEIRO. 

Em nova amarga experiência, dez anos mais tarde, 

já depois de atraídos pelo Mission~rio·GILGOMES , os SURUÍ tenta 
' - N r am ap rox a maç ao com. castanheiros da colocaçao FORTALEZA, mas 

r am espingardeados, resultando { nd.io s mortos e feri aos. 

fo 

Tendo perdido, por doenças adquiridas aos brasi 

leiros, nos anos seguintes, 60% (sessenta po~ cento) de sua pop~ 

lação original, de cem pessoa~ aproximadamente, viram também aça~ 

barcadas as meihorss ~reas da mata que compreendia sua fonte prin 

cipal de alimentaç;o: a caça e a coleta de castanha, uma vez que 

a pesca; muita reduzida pela exigUidade do Igarap~ SOROROZIN~IO 
que atravessa e serve sua Reserva. 

\ 

E assim, cada vez mais acossados, confinados nas 

piorf:!s terras da região, uma vez que as melhores foram sendo traJ:. 

çosiramente roubadas e negociadas at~ pelas pessoas em quem mais 

confiavam, vivendo de roças e tendo que caçar em terras já 
consideradas suas pelos novos propriat~rios particulares que 

..., 
nao 

se es 

tabaleceram e cujos nomes s~o bem conhecidos, resolveram os {ndi. 

os, desesperados, a lutar mais abertamente pela sua sobrevivSncia. 

E desse modo, estão perdendo a própria conduta pacífica que antes 

lhes caracterizava e uma atitude de rebeldia contra qualquer medi 
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da que restrinja a p l e ua .liberdade individual do grupo 

como sair da ~rea, 

tamente dos SURUf~ 

por uxernplo, t e rn s i d o 1 ! :) ,1 e o n s t a n t e no e o 111 p o .E. 
p r u f u n d a m s n L e e s t i g rn a t.i / :.Hl o s p e l a p r e e o ru: e í l u o 

s a e interesseira s nc i o dad e e nv o l v a n t e , 

( 

A FUMAI, por sua vuz , t.orn unc on t r ado t oda so_E 
lo do dificuldades para oferecer a devida a3uist3ncia aos !r1dios. 

Primeiramente, devido~ pr6pria situaçio ·du lit{gio de suas ter 

r a s . Em seguida palas poucas- f ac í Li.dade s du acesso p r Lnc Lp a l mon t e 
no inverno quando a p r ccu rÍ s s Lnuf estrnçla via são domingos se t o r n a 
quase intrafegável e o campo do p ou s o-, mal preparado, não p o rrn í, 
te viagens aéreas seguras. E, em terceiro lugar, a própria fal 

~ # N I 

to de recursos da Ajudancia de Maraba que, no momento, nao osta . ..., 
aparelhada para oferecer uma assist~ncia ~ altura. Mesmo assim, 

foi recentemente conclu!da a Casa-sede dsfiniliva do Postu. 

'- . 

Os imlÍganas, por todas os motivos apontados, 
inicialmente, fazem a mais absoluta questão, e com toda a justi 

ça, de que suas tradicionais ~raas da sustento, principais 

tes do sua alimentaçio, lhas sejam devolvidas. Estas ~reas 

fon 
..., 
sao 

especialmente'a do CAJUEIRO, onda antigamente habitavam, e FORT~ 
LEZA, dominada por vasto castanhal. De um modo geral, comprsande 

uma boa ~rea que tem como base um ponto a partir do GRorKo DOS 

CABOCLOS e cuja configuração total vai representada graficamente. 

BrasÍlia-DF., 18 da agosto de 1976. 
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